
- GAZETA MERCANTIL 

POLÍTICA ECONÔMICA 

ADUBOS 

ReduçãcTda presença do governo 
. . ? OUT 1985 JJ7FTA MERCAI Sii. 

na economia, promete o presidente 
por Célia d* Gouvêa Franco 

deSõoPoulo 

Nos novos tempos políti­
cos inaugurados pela Nova 
República chegou a hora 
também de uma mudança 
radical na postura do go­
verno em relação à econo­
mia. Com o fim do autorita­
rismo político, é o momen­
to de se terminar com o 
arbítrio governamental na 
área econômica. O Brasil 
nio pode*perder a rara 
oportunidade de que dispõe 
agora de conciliar a neces­
sidade de o setor público 
ter de reduzir seu espaço e 
de o setor privado estar 
bem estruturado para fa­
zer essas duas tendências 
convergirem no sentido da 
privatização da economia. 

Esse foi o ponto centrai 
do discurso feito sexta-
feira pelo presidente José 
Sarney durante a cerimô­
nia de entrega dos prêmios 
is empresas que mais se 
destacaram no ano passa­
do na avaliação da revista 
Exame, na sua edição es­
pecial "Melhores e Maio­
res". 0 presidente falou es­
pecificamente na criação 
de um novo conceito de pri­
vatização da economia, 
através da adoção de medi­
das que, "sem paternalis­
mo", estimulem a iniciati­
va privada. Sarney lem­
brou, por exemplo, a neces­
sidade de se romperem tra­
dições cartoriais. que le­
vam i exigência de autori­
zações governamentais pa­
ra qualquer empreendi­
mento particular. E garan-

As empresas vencedoras 
limpeza: Bom Bril; informáti­
ca: S1D; madeira * movais: Ei-
dai; máquinas: Weg; material 
de transporte: Valmet; meta­
lurgia: CBA; mineração: Tabo­
ca; mineração de n&o metáli­
cos: Santa Marina; papel e ce­
lulose: Manville; plásticos: 
Mangotex; química e petro­
química: Manguinhos; servi­
ços públicos: Embratel; de 
transporte: Docenave; side­
rurgia: Mannesmann; super­
mercados: Disco; e têxtil: Eli-
zabeth. Dentre todas essas 
empresas, a SID foi considera­
da o maior destaque do ano 
passado. 

As empresas que recebe­
ram os prêmios Melhores e 
Maiores referentes a 1984 fo­
ram as seguintes: agropecuá­
ria: Sul-Brasii; alimentos: Cu-
t ra le ; automobil íst ico: 
Mercedes-Benz; autopeças: 
Metal Leve; bebidas e fumo: 
Tabacos Brasileiros; comércio 
atacadista: Mannesmann Co­
mercial; varejista: lojas Ame­
ricanas; comunicações: Abril 
Cultural; confecções: Guara-
rapes; construção civil: Méto­
do; pesoda: CR. Almeida; dis­
tribuição de petróleo: Petro-
bras; de veículos: Sotreq; ele-
troeletrantca: Cônsul: farma­
cêutico: Tortuga; higiene e 

tiu que será reduzido o nú­
mero de empresas estatais, 
através do seu fechamento 
ou de sua venda ao setor 
privado. 

Em resposta ao discurso 
do empresário Matias Ma-
chline, presidente da SID, a 
empresa do ano na avalia­
ção da revista Exame, o 
presidente considerou sin­
tomático que uma empresa 
do setor de informática te­
nha sido escolhida, pois is­
so demonstraria a impor­
tância e o acerto da política 
aprovada pelo Congresso 
Nacional para esse setor. 
Em oito anos — o prazo de­
terminado para a reserva 
de mercado — o País terá 
implementado uma eficien­

te indústria de informática, 
garantiu Sarney. 

Machline, por sua vez, 
destacou o novo tipo de vi­
da que a informática está 
proporcionando, prognosti­
cando que no próximo sécu­
lo será a maior indústria 
em todo o mundo e marca­
rá um divisor definitivo en­
tre os países que detêm sua 
tecnologia e os que chega­
ram atrasados. Em sua 
opinião, o Brasil está no ca­
minho certo para conseguir 
dominar esse setor. 

E considerou "incom­
preensíveis" as críticas 
que têm sido feitas à políti­
ca de reserva de mercado 
na área de informática, na 
medida em que as empre­

sas multinacionais já têm 
sen espaço no Brasil e, 
mais, que as empresas bra­
sileiras dessa área, ao se 
desenvolverem, precisarão 
cada vez mais importar in-
sumos. 

Durante a cerimônia, a 
que estiveram presentes 
seis ministros de Estado e 
dois governadores — Fran­
co Montoro, de São Paulo, e 
Agripino Maia, do Rio 
Grande do Norte —, os 
aplausos mais calorosos e 
prolongados foram dedica­
dos pela platéia, cerca de 
mil pessoas, ao empresário 
Antônio Ermírio de Mo­
raes, presidente do grupo 
Votorantim, que recebeu 
um prêmio em nome da 
CBA, destaque do setor de 
metalurgia. Em rápida en­
trevista antes da festa, ele 
criticou a possível decisão 
governamental de elevar 
os impostos como forma de 
fechar seu caixa. Mas con­
siderou que o panorama da 
economia "está melhoran­
do", lembrando que os ju­
ros, por exemplo, estão 
caindo. Hoje, uma aplica­
ção financeira estaria ren­
dendo entre 18 e 19% acima 
da correção monetária, 
quando há um mês as taxas 
eram de 25 a 26%. Ermírio 
de Moraes comparou ainda 
a posição dura do 
FMI em relação aos 
países endividados, agora 
mais fortemente contesta­
da, com a posição de um 
empresário que nega rea­
justes trimestrais aos seus 
funcionários num período 
de inflação de 250%. 
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"Menor intervenção estatal' 
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Eis * integra ao discurso do 
Preadwte José Sarney, na en­
trega «o.prêsaio "Melhora e M í " " £ l »* *eti*a Exame, 
sexta-feira.em São Paute, 

"Na oportunidade e u que 
w a das Mais respeitáveis pu­
blicações econômicas do Pais 
homenageia as empresas de 
destaque aos principais setores 
produtivos do Pais, o presiden­
te da Repúbbca, em nome do 
governo, comparece para pres­
tigiar o evento, prestigiando a 
Irrre iniciativa. 

Veaho para congratular-me 
com os empresários seleciona­
dos, cujos méritos foram aferi-
dospelo impiedoso e irre-
corrível mecanismo de julga­
mento do mercado. 

A indicação de uma empresa 
da área de mformátiea como a 
melhor do ano tem para o Pais 
um significado especial. O su­
cesso neste setor demonstra o 
acerto do Congresso Nacional, 
ao aprovar quase por unanimi­
dade a lei q*e atribuiu vanta­
gens temporárias a uma irea 
vital para a sutentaçio do de­
senvolvimento tecnológico do 
Pais. A resposta do setor está 
sendo rápida e eficiente. Pode­
remos, assim, no prazo legal de 
oito anos, implantar a compe­
tência nacional e enfrentar a 
concorrência internacional em 
condições equilibradas. 

Reforço, mais uma vez, um 
traço constante ao longo de to­
da a minha vida política- a 
crença inabalável no papel da 
iniciativa privada na redenção 
econômica do Pais. K um ato 
de coerência política criar con­
dições para a liberdade empre­
sarial no Pais. conforme foi 
Preconizado no programa da 
Aliança Democrática. O mo­
mento é de florescimento de 
um novo padrão de ereseimen- j 
to para a Nação, enterrando- i 
se, juntamente com o autorita- i 
rumo. o arbítrio do governo na 
economia. 

Na verdade, poucas vezes aa 
nossa historia tivemos oportu­
nidade tio favorável i altera­
ção da natureza do processo 
econômico brasileiro. Após dé­
cadas de crescimento conduzi- • 
do pelo gasto público, o Pais 
tem de proceder ao ajustamen­
to do setor publico, eliminando 
a inefkiêacia e sua expansão 
avassaladora. 

0 setor privado, apesar de 
ter atravessado o período re- ' 
cessivo mais dramático da vi­
da econômica do Pais, comple­
tou uma metamorfose, respoo-

vaoilidade internacional* 
•oltOMe para a exportação, 
reduzi» drasticamente o con­
teúdo importado da sua produ­
ção e diminuiu rapidamente a 
relação divida/recursos pró­
prios de suas empresas. Mes­
mo atribuindo-se o devido cré­
dito ao setor público pelo suces­
so na redução da nossa depen­
dência através do petróleo im­
portado, pode-se afirmar que a 
agilidade de resposta do setor 
privado foi a principal respon- ' 
sável pelos êxitos alcançados 
nos saldos comerciais. 

Em conseqüência, no mo­

mento atual, encontramo-nos 
comum setor privado bem-
estruturado, dispondo de ocio­
sidade em diversos segmentos 
e limitado no seu crescimento 
apenas pelos excessivos níveis 
dos juros reais domésticos e 
pela ameaça do gigantismo es­
tatal 

Por outro lado, o setor públi­
co está tendo de abrir mão de 
investimentos prioritários em 
suas empresas estatais por fal­
ta de recursos. Cria-se assim 
uma feliz convergência entre a 
pressão doutrinária por mais 
uberdade empresarial e a rea­
lidade econômica, a indicar o 
caminho da privatização. Dei­
xar passar esta oportunidade 
significaria amargar mais pa­
ra a frente a desarticulação do 
sistema econômico, nas bases 
em que hoje o concebemos. 

O neomgismo desestatização 
— comprometido por uma sé­
rie de hesitações, fracassos e. 
prucipalmetne, frustrações — 
já nio tem força para designar 
o projeto em que o governo se 
empenha. 

0 conceito "desestatização" 
tornou-se, através do seu uso e 
abuso, liberativo. provocativo 
e até mesmo polêmico do ponto 
de vista prático. 

£ um novo conceito o que ho­
je venho aqui trazer. A privati­
zação da economia brasileira 
deve ir mais além da mera 
venda de ativos do setor públi­
co. Ela deve ser compreendida 
como uma nova postura, na 
qual a liderança do processo de 
desenvolvimento econômico 
passa a ser exercida por um se-
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tor privado desvencübado das 
peias do estatismo. 

Todo o governo deve estar 
engajado neste processo. Ele 
compreenderá 3 áreas de atua­
ção: 

• Criação de condições de de­
senvolvimento das pequenas e 
médias empresas, entendida 
nao eomo mais um programa 
paternalista, com juros subsi­
diados e assisteneiaUsmo téc­
nico, que sô fax viciar o empre­
sariado nas benesses governa­
mentais. O objetivo é propror-
ewnar condições de crescimen­
to ao cidadão com ambições 
empresariais. Estimular sua 
criatividade, sem transformá-
lo no marginal que tem de 
evadir-se a uma legislação in­
compatível com o nível de sua 
operação. Fazer emergir a eco­
nomia submersa, reconhecer 
as virtudes do lucro justo, de­
mocratizar o acesso ao merca­
do, eis as diretrizes desta Na­
ção. 

• Redução da regulamenta­
ção econômica sobre a ativida­
de privada, engajando o Brasil 
num movimento internacional 
que vem colhendo resultados 
inquestionáveis. Ao contrário 
do aplicável à censura "è proi­
bido proibir", aqui dir-se-á "é 
proibido autorizar1'. Temos de 
romper nossa tradição carto-
nal, pela qual a herança das 
corporações de oficio medie­
vais nos impinge os reconheci­
mentos legais, Toda a regula­
mentação governamental de 
um setor, no seu nascedouro, 
emana do conceito de proteção 
ao consumidor. Entretanto. 

evolui rapidamente para a legi­
timação de um cartel, que pas­
sa a ser o principal (senão o 
único) defensor da manuten­
ção da intervenção pública no 
setor. 

• Diminuição do número de 
empresas públicas, quer pela 
eliminação das desnecessá­
rias, quer por transferências 
ao setor privado; neste esfor­
ço, vamo-nos valer de práticas 
consagradas no mercado para 
efetivar as transferências, sem 
jamais deixar margem de dú­
vida quanto à primazia da de­
fesa do interesse coletivo no 
processo de negociação. Não 
esperem que venhamos a per­
der o comando sobre empresas 
vinculadas ao interesse nacio­
nal, mas tenham a certeza de 
que nos nossos planos incinir-
se-io empresas de porte bem 
mais significativo do que a do 
boodinho do Corcovado. 

Temos pressa, senhores. O 
momento é de reduzir a partici­
pação governamental na eco­
nomia para concentrá-la no 
combate à miséria e na elimi­
nação das disparidades regio­
nais, Zelar pela nossa sobera­
nia sem a xenofobia. Ousar 
romper as cadeias do imo­
bilismo para construirmos 
uma sociedade mais livre. Este 
o nosso desafio, esta a batalha 
para a qual os senhores estão 
eompulsoriamente recrutados. 

Congratulo-me com os ven­
cedores deste prêmio, que con­
sagra empresários que têm sua 
vida dedicada ao desenvolvi­
mento e progresso do Pais 

Muito obrigado. 
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